
A 
Prefeitura de Tangará da Serra lançou o edital 
de abertura do processo seletivo simplificado 
que irá preencher 23 vagas temporárias e 
formar cadastro de reserva nas Secretarias 

de Assistência Social, Educação e Cultura, Esporte e da 
Saúde. As inscrições estarão abertas do dia 20 de agosto até 
do dia 29 de agosto, exclusivamente pela internet, no site 
www.tangaradaserra.mt.gov.br. A seleção compreenderá 
exame intelectual para aferir conhecimentos e habilidades, 
mediante aplicação de prova objetiva de caráter 
classificatório e eliminatório. As provas serão realizadas no 
dia 8 de setembro, em locais que serão divulgados a partir 
do dia 06 de setembro. A seleção é válida pelo prazo de 
um ano, contado a partir de sua homologação, prazo este 
prorrogável uma vez por igual período.
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Novo Seletivo 
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Gravidez falsa Fraude Devolução dos valores
Uma ex-servidora da Pre-

feitura de Sapezal foi con-
denada a ressarcir os cofres 
públicos depois de fingir 
uma gravidez e a morte de 
gêmeos com atestados falsos 
para se manter afastada da 
função. Ela recebeu os salá-
rios entre outubro de 2013 e 
abril de 2014.

O primeiro atestado foi 
entregue logo após a con-
tratação, feita por seletivo. 
O documento dizia que a 
paciente estava gestante 
e, por se tratar de gravidez 
de risco, deveria ser afasta-
da das funções. Depois de 
cinco meses, a prefeitura 
recebeu outro atestado.

Segundo o Ministério Pú-
blico, a ex-servidora deverá 
devolver os valores recebi-
dos indevidamente e pagar 
multa de duas vezes o valor 
do salário, equivalente a R$ 
60 mil. Já os médicos que 
supostamente assinaram os 
atestados, alegaram que nun-
ca emitiram os documentos.

Constrangimento
O representante petista 

participou de audiência pú-
blica na Assembleia Legisla-
tiva sobre resíduos sólidos e 
energia renovável, na manhã 
da última segunda-feira. Ele 
não conseguiu esconder o 
constrangimento ao se depa-
rar na audiência com os re-
presentantes de Tangará, cuja 
água classificou como ‘enve-
nenada’ por agrotóxicos.
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Mais semáforos 
Mais dois semáforos serão instalados em Tangará 

da Serra. A informação foi publicada pelo vereador 
Rogério Silva (MDB), em sua página. “Atendendo as 
indicações de minha autoria, o Executivo encaminhou 
para licitação a aquisição de mais dois semáforos”, 
contou. Os semáforos, segundo ele, serão implantados 
na Rua Mato Grosso, cruzamento com a Rua Cuiabá, 
no Jardim Goiás (Vila Goiânia) e no cruzamento da 
Avenida Brasil com Rua Celso Rosa Lima, a Rua 26, 
próximo a Escola Estadual 29 de Novembro.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Audiência

Lúdio ironiza Tangará
“Já bebo água envenena-

da aqui em Cuiabá, então, 
uma hora destas apareço em 
Tangará da Serra pra beber a 
água envenenada de lá”. Foi 
o que disse o deputado esta-
dual Lúdio Cabral (PT), em 
tom jocoso e em meio a irô-
nicas gargalhadas, ao receber 
o convite para vir a Tangará 
e experimentar a água que 
abastece a cidade.

Representantes de Tanga-
rá da Serra, entre eles o dire-
tor do Samae, Wesley Lopes 
Torres, estiveram na audiên-
cia da última segunda-feira 
para falar sobre a política do 
município em relação aos re-
síduos sólidos. Torres cons-
tava entre os que fariam uso 
da palavra, convocado pelo 
deputado Faissal Calil, orga-
nizador do evento.

Mais

Desserviço

Porém, quando Faissal 
teve de deixar a mesa por 
alguns instantes, Lúdio assu-
miu a direção dos trabalhos e 
passou a comandar a ordem 
dos que falariam. Quando 
Faissal retornou, o tempo da 
audiência já estava esgotado, 
excluindo o representante de 
Tangará da oportunidade da 
fala. Ao final do evento, Lú-
dio saiu discretamente.

Em junho, Lúdio Cabral 
propagou nas redes sociais 
que a água servida à popula-
ção local estaria contaminada 
com agrotóxicos. O municí-
pio, através do Samae, repu-
diou a declaração de Lúdio, 
classificando a atitude do par-
lamentar como “desserviço”, 
mostrando várias análises que 
comprovam a inexistência de 
elementos tóxicos na água.

ISSN 22386467 @diariodaserra

ARTIGO

Na semana que passou numa conversa informal entre pessoas 
muito bem informadas, surgiu e foi comentado o tema: faltam 
líderes em Mato Grosso. Aquilo ficou na minha cabeça o fim de 
semana inteiro. Juntei e juntei informações até decidir-me por 
escrever este artigo.

Voltamos um pouco na História. Em Mato Grosso já houve 
grandes líderes individuais que inspiraram a formação de grupos 
políticos. Vou citar apenas dois mais recentes: Júlio Campos e Dante 
de Oliveira. Tiveram muito poder pessoal, político e mando sobre 
grupos políticos. Foram transformadores também, por esse papel 
inspirador.

A queixa de que hoje faltam líderes procede. Se considerarmos 
o perfil individual como nos dois citados. Bom lembrar que o 
conceito antigo de líder é de que ele nascia pronto. Depois veio 
que ele é fruto das emergências. Depois, que ele deve ser capaz de 
interagir em grupo. O conceito mais atual e que deverá predominar 
por muito tempo é o de que o líder deve ter capacidade de coordenar 
em rede. Uma espécie de inspirador espiritual numa sociedade em 
que os jovens já não se guiam por outros motivos que não sejam a 
causa. Sem causas não se motivam.

Nesse caso, faltam líderes mesmo. O perfil ainda existente é de 
chefes. Chefes são coisas do passado. É quem dá ordens. Numa 
sociedade que está funcionando em rede, ninguém pode ser o líder 
permanente. A liderança ocupa espaços. Ninguém mais pode ser 
líder o tempo todo. Na política isso fica mais complexo porque 
ela está vinculada a partidos políticos. São organizações verticais 
de comando. Ora, se na base a sociedade funciona em rede, como 
alguém pode comandar uma rede complexa e diversificada?

Numa sociedade cada vez mais complexa e pouco disposta a 
obedecer ordens, fica muito difícil imaginar o seu funcionamento 
espontâneo. É indispensável que haja pessoas capazes de inspirar a 
rede pelo senso coletivo e não mais pelo desejo individual. Parece 

mesmo utópico. Mas vamos 
às famílias, onde todos temos 
uma relação cotidiana. Em 
recente palestra ao Partido 
Novo, em Cuiabá, perguntei 
aos presentes, todos muito 
jovens: como conversar com os 
jovens e com as crianças que 
estão chegando a respeito de 

política. “Impossível”, disseram todos. Concordei. Tenho netos. São 
independentes e espontâneos.

Pior: os próximos dirigentes já são adultos na faixa dos 30 
anos. Estão entrando na vida profissional. Com seus smartphones 
são poderosos formadores e influenciadores de opinião nas suas 
redes sociais onde habitam. É a única linguagem que entendem. 
Definitivamente ninguém mais aceita ordens. Liderar passa cada 
dia mais a ser capacidade inspiradora, no máximo, coordenadora. 
Talvez, por isso, o imenso desgaste da política, dos políticos, das 
instituições públicas e privadas.

Afinal, quem fala a linguagem das redes sociais senão as pessoas 
que as compõem? Aliás, as mulheres são muito boas nesse campo 
das redes. Muito mais do que os homens, que precisam do comando 
pra chefiar!

ONOFRE RIBEIRO é jornalista em Mato Grosso.

Procura-se líderes

O perfil ainda 
existente 
é de chefes; 
chefes são coisas 
do passado


